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ntracnose, causada pelo patóge-
no Colletotrichum graminicola, é

ma das mais importantes doen-
ças da cultura do sorgo, pela sua ampla disse-
minação, estando presente em todas as áreas
de plantio de sorgo no Brasil, com sua capaci-
dade de causar danos à cultura. Os danos são
maiores quando há altemância de condições
secas e úmidas associadas a temperaturas ele-
vadas e são influenciados pelo grau de susce-
tibilidade da cultivar, pela ocorrência de con-
dições ambientais favoráveis, pela agressivi-
dade das raças do patógeno predominantes
em uma determinada área e pelo estádio fisi-
ológico da planta. O patógeno apresenta uma
alta variabilidade genética, o que pode difi-
cultar o manejo da doença através da resis-
tência genética, na medida em que esta resis-
tência pode ser superada pelo surgimento de
novas raças na população do patógeno. A do-
ença não é um problema apenas no Brasil,
tendo sido constatada pela primeira vez em
1902 no Oeste da Africa em Toga, estando
hoje presente e sendo também um sério pro-
blema na maioria das regiões tropicais e sub-
tropicais do mundo, onde predominam con-
dições de altas temperatura e umidade relati-
va. A antracnose aparece em toda a parte aé-
rea da planta de sorgo: folha, bainha, colmo,
panícula e semente. A fase foliar da doença é
a mais comum e pode causar reduções supe-
riores a 50% na produção de graõs de cultiva-
res suscetíveis, sob condições de epidemias se-
veras. A antracnose pode também causar se-
veras perdas ao sorgo cultivado para silagem e
pastejo. A infecção da panícula e do grão con-
tribui para a disseminação da doença para
novas áreas através do transporte da semente.

SINTOMAS
Os sintomas da antracnose podem expres-

sar-se em 3 fases na planta: a antracnose foli-
ar, a antracnose da panícula e do grão e a fase
de podridão do colmo.

ANTRACNOSE FOUAR
A fase foliar da antracnose pode ocorrer

em qualquer estádio de desenvolvimento da
planta, mas aparece normalmente, em culti-
vares suscetíveis, aos 30 a 40 dias após a emer-
gência. Os sintomas típicos da antracnose fo-
liar caracterizam-se pela presença de lesões
elípticas a circulares, medindo até 5mm de
diâmetro. Essas manchas desenvolvem peque-
nos centros circulares de coloração palha a cin-
za, com margens avermelhadas, alaranjadas,
púrpuro-escuras ou castanhas, dependendo
da cultivar. Sob condições de alta umidade e
de alta precipitação, as manchas aumentam
em número e tamanho e coalescem, cobrindo
a maior parte da folha. No centro da lesão
formam-se numerosos acérvulos, que permi-
tem a rápida identificação da doença no cam-
po. Sob condições ambientais favoráveis, há a
formação de uma massa de coloração creme,
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resultante da produção de esporos e setas ne-
gras, estruturas típicas do acérvulo de C. gra-
minicola, facilmente visíveis com o auxilio de
uma lente manual.

A infecção na nervura central da folha
pode ocorrer em cultivares que não apresen-
tam os sintomas foliares da doença, uma vez
que a resposta à infecção na nervura pode ser
independente da resposta à infecção foliar. Na
nervura central os sintomas caracterizam-se
pela presença de lesões elípticas a alongadas,
de coloração avermelhada, púrpura ou preta,
sobre as quais são formados os acérvulos em
grande quantidade. Os danos podem ser mai-
ores se as infecções foliares e da nervura ocor-
rerem simultaneamente.

ANTRACNOSE DA PANíCULA E DO GRÃo
As infecções na panícula e no grão ocor-

rem em plantas já desenvolvidas e podem ou
não estar correlacionadas com as fases foliares
e de podridão do colmo da doença. Os sinto-
mas caracterizam-se pela formação de lesões
abaixo da epiderme, que têm, inicialmente,
um aspecto encharcado, adquirindo, posteri-
ormente, uma coloração cinza a púrpura-aver-
melhada. Se a panícula for cortada longitudi-
nalmente, será possível verificar a presença de
uma coloração castanha-avermelhada alterna-

da com áreas de tecido esbranquiçado. Essa
fase da doença é também causada por conídi-
os produzidos durante a fase foliar da doença,
os quais são levados à bainha da folha pela
água de chuva. Esses conídios germinam e pe-
netram no pedúnculo ou na panícula, cau-

sando podridão no interior do colmo. A infec-
ção da panícula pode ser urna extensão da fase
de podridão do colmo. A esporulação pode
ocorrer na raque, nas ramificações primárias,
secundárias e terciárias, nas glurnas e nos grãos,
em estádios mais avançados do desenvolvi-
mento da doença. As panículas das plantas
infectadas apresentam, geralmente, tamanho
reduzido, têm peso menor e atingem a matu-
ração mais cedo, podendo ocorrer, sob condi-
ções de ataques mais severos esterilidade par-
cial da panícula . A infecção da panícula pode
resultar, também, na produção de sementes
menores que podem também se apresentar
infectadas, apresentando, neste caso, estrias
castanho - escuras a pretas. Estas sementes
não germinam ou podem dar origem a plân-
tulas doentes.

PODRIDÃO DO COLMO
A podridão do colmo causada pela antrac-

nose pode ser reconhecida pela produção de
cancros caracterizados pela presença de áreas
mais claras circundadas pela pigmentação ca-
racterística da planta hospedeira. As lesões
ocorrem no tecido internodal, principalmen-
te no pedúnculo, podendo apresentar-se de
forma contínua ou na forma de manchas iso-
ladas. O crescimento do fungo nos tecidos vas- •••
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tes diferentes e ligados. Outros genes aparen-
temente afetam a resistência, considerando-
se que híbridos FI resistentes ocorrem, algu-
mas vezes, na progênie de cruzamento entre
linhagens suscetíveis. O uso da resistência
genética e, entretanto, dificultado pela ocor-
rência de raças na população do patógeno, as
quais podem se adaptar à resistência de culti-
vares comerciais. A Embrapa Milho e Sorgo
realiza um intenso trabalho de seleção de ge-
nótipos resistentes à doença levando em con-
sideração este importante aspecto da variabi-
lidade apresentada pelo patógeno. Um contí-
nuo trabalho de monitoramento de raças de
C. graminicola é realizado nas principais regi-
ões de plantio de sorgo onde a doença está
presente. Esta informação é utilizada como
subsídio para a avaliação dos materiais expe-
rimentais desenvolvidos pelo programa de
melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo.
Pirâmides entre linhagens com alta resistên-
cia doença têm sido uma estratégia para se
obter resistência de alta durabilidade ao pató-
geno. Cultivares e linhagens também são ava-
liados quanto à sua capacidade de limitar o
progresso da doença. Esta resistência, do tipo
horizontal, apresenta como característica prin-
cipal uma maior estabilidade e durabilidade,
por exercer uma menor pressão de seleção so-
bre a população do patógeno.

Outras medidas devem estar também as-
sociadas ao manejo da antracnose do sorgo,
como a rotação de culturas, a eliminação de
restos culturais e de gramíneas hospedeiras nas
quais o patógeno possa sobreviver. Tais medi-
adas além de reduzirem o potencial de inócu-
10 na área, contribuem também para aumen-
tar a durabilidade da resistência. [.Cil

••• culares interfere no movimento de água e de
nutrientes, resultando em um menor desen-
volvimento dos grãos e da panícula.

ORGANISMO CAUSAl
A antracnose é causada pelo fungo Colle-

totrichumgraminicola (Ces.)G. WWilson (sin.
C. sublineolum P. Henn. in Kabat & Bubák).
Colletotrichum graminicola é morfologicamente
muito semelhante a C. sublineolum sendo re-
latado como capaz de infectar diversas gra-
míneas, incluindo milho. Colletotrichum fal-
catum Went., outra espécie semelhante, in-
fecta a cana - de - açúcar. Essas três espécies
têm sido distínguidas com base em diferenças
no apressório e através de análise do rRNA.
Uma outra espécie, C. gloeosporioú:les (Penz.)
Penz. & Sacc. in Penz. (forma sexual Glome-
rella cingulata (Stonemam) Spald. & H.
Schrenk), tem sido também relatada como
agente causal de antracnose em sorgo. Colle-
totrichum graminicola produz frutificaçães de-
nominadas acérvulos, de coloração rósea ou
castanho-escura e de formato oval a cilíndri-
ca. Essas estruturas são formadas na epíder-
me e cavidades subepidérmicas de ambas as
superfícies da folha e produzem numerosas
setas de coloração negra e são produzidas, nor-
malmente, no centro das lesões. Os conidíó-
foros, produzidos em grande quantidade no
interior dos acérvulos, são eretos, hialinos, e
não apresentam septos. Os conídios de C. gra-
minicola são produzidos terminalmente nos
conidióforos são hialinos, não septados e fal-
ciformes.

Colletotrichum graminicola esporula
abundantemente em meio de farinha de aveia-
ágar, mantido sob luz contínua a uma tempe-
ratura de 22 a 30°C, durante sete ou dez dias.

CiClO DA DOENCA E EPlDfMlOlOGIA
Microescleróci~s, sementes infectadas e

hospedeiros alternativos como Sorghum ha-
lepense têm sido considerados como fonte
primária de inóculo. O fungo pode sobreviver
como micélio em restos de cultura, podendo
persistir por até 18 meses na superfície do solo.
O fungo pode também sobreviver em espéci-
es hospedeiras selvagens como Sorghum ha-
lepense. Os conídios produzidos nestas espé-
cies são a forma primária de inóculo dissemi-
nando-se pelo vento e, principalmente, atra-
vés de respingos de chuva. Em cultivares sus-
cetíveis pode haver a produção de microescle-
rócios em colmos de sorgo já secos (Figura 10).
Essas estruturas são esporogênicas e podem
permitir a sobrevivência do patógeno na au-
sência do hospedeiro, em restos de cultura dei-
xados na superfície do solo ou mesmo enter-
rados. Os conídios germinam quando estão
em contacto com filmes de água; os tubos ger-
minativos desenvolvem apressórios e pene-
tram a epiderrne diretamente ou através dos
estômatos. O patógeno é um necrotrófico mas
não é capaz de colonizar o hospedeiro sem

antes passar por uma fase biotrófica. A infec-
ção de plântulas a partir de restos culturais é
aumentada através dos respingos de chuva e
o contacto da folhagem com o solo. Há rela-
tos de resistência em plantas jovens resultan-
tes de altos níveis de ácido cianídrico ou fito-
alexinas. A antracnose é mais severa durante
períodos prolongados de alta temperatura e
de alta umidade, principalmente se essas con-
dições coincidem com a fase de desenvolvi-
mento dos grãos, pois são também favoráveis
à produção e germinação de conídios e facili-
tam a penetração na planta hospedeira.

CONTROlE DO PATÓGENO
A medida mais econômica e ecologica-

mente segura de se controlar a antracnose é
através do uso de cultivares resistentes. A re-
sistência à fase foliar da doença e à podridão
do colmo é determinada por genes dorninan-
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